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Ojúri do julgamento de Jefferson Michel Miranda Sampaio, que estava sendo 

acusado de matar por envenenamento João de Deus Pinto Rodrigues em 

fevereiro de 2015, decidiu, por maioria, que não reconhece o traficante como 

sendo o responsável pela morte do herdeiro do Grupo Líder, o inocentando da 

acusação de homicídio qualificado. 

Veja também: 

Suspeito nega homicídio e diz que amava o herdeiro do Líder 

Grupo Líder: Julgamento de acusado deve encerrar terça (21) 

https://dol.com.br/noticias/policia/801046/suspeito-nega-homicidio-e-diz-que-amava-o-herdeiro-do-lider?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/800962/grupo-lider-julgamento-de-acusado-deve-encerrar-terca-21?d=1


 

 

João de Deus morreu aos 27 anos e era filho do empresário João Rodrigues, um 

dos sócios do conglomerado empresarial composto por supermercados, 

magazines, lojas de materiais de construção, shopping center, entre outros 

negócios. 

Jefferson já cumpria pena de 15 anos de prisão pelo crime de tráfico de drogas. 

Desde a manhã da última segunda-feira (20), ele retornou ao banco dos réus no 

Fórum de Belém para passar por um novo julgamento, desta vez pela acusação 

de homicídio qualificado. 

Jefferson irá retornar ao sistema prisional para continuar a cumprir pena apenas 

pelo crime de tráfico de drogas. 

Matéria em atualização. 

 

O CASO 

 

João de Deus morreu após ingerir uma dose de “gota”, um tipo de droga com 

fortes efeitos no Sistema Nervoso Central dos seres humanos. A vítima estava 

em uma festa de aniversário na extinta boate Element, no bairro do Reduto, em 

Belém. 

Após o ocorrido, 20 pessoas foram ouvidas em depoimento e a maioria apontou 

Jefferson Michel Sampaio como fornecedor de bala (ecstasy) e doce (LSD) nas 

principais festas que aconteciam na capital paraense. 

Depois de um Procedimento Investigatório Criminal, instaurado a pedido da 

promotoria, foi revelado que a overdose teria sido encomendada a João de Deus, 

ou seja, ele teria sido envenenado. 

No entanto, essa hipótese e os depoimentos de testemunhas parecem não terem 

sido suficientes para convencer os jurados de que Jefferson foi o responsável 

pela morte. 



 

 

 

 

A Prefeitura de Belém suspendeu, temporariamente, a licitação da coleta de lixo 

da capital. A informação foi confirmada pela própria prefeitura, por nota, na tarde 

desta terça-feira (21). Os motivos não foram revelados, mas o processo licitatório 

de quase R$ 1 bilhão passa por ajustes para "atender requisitos legais". Um novo 

prazo ainda não foi divulgado para a publicação de um novo edital da 

Concorrência Pública nº 02/2023. 

"A Secretaria Municipal de Saneamento (Sesan) informa que o processo 

licitatório para a empresa, que ficará responsável pela coleta de lixo na Região 

Metropolitana de Belém (RMB), está temporariamente suspenso para atender 

requisitos legais e, em breve, será retomado para que seja dada a devida 

publicidade aos interessados e à população da cidade. É importante lembrar que 



 

 

a questão do aterro sanitário na Grande Belém não é uma demanda específica 

da capital paraense, mas de todos os municípios da RMB, assunto este que está 

judicializado", diz a nota enviada à Redação Integrada de O Liberal. 

Antes da suspensão, a abertura da licitação estava prevista para o dia 10 de abril 

deste ano, às 9 horas, no auditório da Secretaria Municipal de Coordenação 

Geral do Planejamento e Gestão (Segep). 

Em medida cautelar, homologada no dia 7 de março, o Tribunal de Conta dos 

Municípios do Pará (TCMPA) requereu da Prefeitura de Belém o repasse de um 

relatório mensal sobre o andamento do processo licitatório sobre a coleta, 

manejo e destinação do lixo da capital paraense. Esse processo licitatório 

deveria ser realizado em 120 dias, acrescentou o TCM. 

  

Do que se trata a licitação da coleta do lixo de Belém? 

 

Ivanise Gasparim, titular da Sesan, explicou, em entrevista a O Liberal, publicada 

no dia 9 de março, que o atual modelo de prestação dos Serviços Públicos 

Especializados de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos no Município 

de Belém possui deficiências que se somam dois passivos ambientais para a 

Região Metropolitana. São eles: o da utilização irregular do Aurá, que se 

transformou em um “Lixão a céu aberto”, contrariando a Política Nacional de 

Meio Ambiente e a Política Nacional de Resíduos Sólidos; e os problemas no 

licenciamento ambiental do Aterro Sanitário de Marituba, que impedirá sua 

utilização por qualquer município, a partir de 31 de agosto de 2023, conforme 

decisão do Tribunal de Justiça do Estado do Pará. 

Essa "bomba- relógio ambiental", como classificou a secretária, impossibilitaria 

a Prefeitura de coletar e destinar adequadamente os resíduos domiciliares a 

partir de setembro de 2023. E, então, a gestão municipal teve de agir rápido para 

aprimorar a limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, necessitando realizar 



 

 

investimentos em novos equipamentos públicos próprios (para não mais 

depender de aterros sanitários privados) e recuperar o meio ambiente. 

Assim, em 2021, a Prefeitura contratou estudos, contando com audiência pública 

e consulta pública em 2022. Os estudos técnicos apontaram que "o Município 

teria de despender em um curto período cerca de R$926 milhões – recursos 

esses inexistentes no Erário; optou-se, desse modo, pela realização de licitação 

para a contratação de uma PPP – Parceria Púbico Privada na modalidade de 

concessão administrativa, ou seja, delegar a um parceiro privado o investimento 

dos recursos necessários, e a implantação do novo e moderno sistema previsto 

nos estudos técnicos", destacou Ivanise Gasparim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Na última terça-feira, 21, Marcelo de Souza Medrado, conhecido também 

apenas como 'Medrado', foi condenado a 27 anos de 

prisão por homicídio em Tucuruí, sudeste do Pará. Ele é apontado como líder 

de facção criminosa e, além de homicídio, também é acusado por outros 

crimes, como tráfico de drogas e formação de quadrilha. 



 

 

Medrado é considerado o líder de uma facção criminosa que atua no Pará. Ele 

operava especificamente na região do lago de Tucuruí. Junto com seus 

comparsas, Medrado seria autor de diversas execuções, algumas com 

requintes de crueldade por meio do chamado "tribunal do tráfico". As 

informações são de Gazeta do Pará. 

 

Na manhã de terça, terminou o julgamento de um dos homicídios cometidos por 

Medrado no bairro da Nova Conquista, em Tucuruí, no qual a vítima seria um 

suposto ladrão, que foi capturado pelos pelos comparsas de Medrado, "julgado" 

e executado com requintes de crueldade pela quadrilha. 

Marcelo Medrado foi capturado no estado do Mato Grosso, após uma 

operação da Polícia Civil do Pará (PC), por meio da Superintendência do Lago 

de Tucuruí, e desde então estava detido no sistema prisional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Jefferson Michel Miranda Sampaio foi absolvido na tarde desta terça-feira 

(21) da incriminação de homicídio qualificado. Ele era acusado de causar a 

morte do empresário João de Deus Pinto Rodrigues, de 27 anos, em 

fevereiro de 2015, após overdose causada por droga dentro de 

uma boate no bairro do Reduto, na capital paraense.  

VEJA MAIS  

https://www.oliberal.com/cultura?q=ABSOLVIDO
https://www.oliberal.com/cultura?q=homic%C3%ADdio+qualificado
https://www.oliberal.com/cultura?q=empres%C3%A1rio
https://www.oliberal.com/cultura?q=overdose
https://www.oliberal.com/cultura?q=boate
https://www.oliberal.com/cultura?q=reduto


 

 

Réu acusado de matar a facadas e atear fogo em homem é 

absolvido por falta de provas em Belém 

 

Acusado de tentar matar a ex-companheira a facadas é 

absolvido em Belém 

 

Acusado de tentar matar PM com tiro no rosto é absolvido em 

Belém 

 

O réu já foi condenado a 15 anos de reclusão por tráfico de drogas, em 2019, e 

segue cumprindo a pena. Agora, ele responderá ao crime de homicídio 

qualificado por supostamente ter administrado dose letal de drogas e ocasionar 

a morte de João por parada cardiorrespiratória, conforme aponta o laudo. 

A sessão foi presidida pela juíza Carolina Cerqueira de Miranda Maia, que 

responde pela 2ª vara de Belém e começou na segunda-feira (20). Na manhã de 

segunda, estiveram presentes quatro testemunhas de acusação e outras três de 

defesa. 

Segundo Ministério Público do Estado do Pará, Jefferson teria vendido, de forma 

proposital, uma droga para João de Deus, para que ele morresse. Lorena 

Cordovil Neves, era amiga da vítima, e disse aos jurados que prestou socorro ao 

https://www.oliberal.com/policia/reu-acusado-de-matar-a-facadas-e-atear-fogo-em-homem-e-absolvido-por-falta-de-provas-em-belem-1.657384
https://www.oliberal.com/policia/reu-acusado-de-matar-a-facadas-e-atear-fogo-em-homem-e-absolvido-por-falta-de-provas-em-belem-1.657384
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-a-ex-companheira-a-facadas-e-absolvido-em-belem-1.651751
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-a-ex-companheira-a-facadas-e-absolvido-em-belem-1.651751
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-pm-com-tiro-no-rosto-e-absolvido-em-belem-1.653666
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-pm-com-tiro-no-rosto-e-absolvido-em-belem-1.653666
https://www.oliberal.com/policia/reu-acusado-de-matar-a-facadas-e-atear-fogo-em-homem-e-absolvido-por-falta-de-provas-em-belem-1.657384
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-a-ex-companheira-a-facadas-e-absolvido-em-belem-1.651751
https://www.oliberal.com/policia/acusado-de-tentar-matar-pm-com-tiro-no-rosto-e-absolvido-em-belem-1.653666


 

 

João. Ela afirma que o réu teria colocado droga na boca do empresário, que 

estava alcoolizado. 

Outra testemunha, identificada como Maria Clara foi a quarta a depor. Ela disse 

que, enquanto estava na casa de veraneio da vítima, em Salinópolis, viu o réu 

chegando. A depoente alega que Jefferson meteu a mão no bolso e tentou levar 

até a boca do empresário. Entretanto, Maria teria empurrado o acusado. O réu, 

então, teria sorrido e dito: "se o problema é droga tenho aqui”. Segundo Maria, 

Jefferson Michel frequentava festas e sempre estava com drogas. "Era o 

traficante das festas", comentou. 

No dia seguinte, já nesta terça-feira (21), o julgamento entrou no segundo dia. 

Jefferson foi interrogado e negou que tivesse forçado a vítima a consumir drogas, 

além de contestar a acusação de ser autor do crime de homicídio. O réu afirmou 

que “amava a vítima” e que “embora milionário, era humilde e muito simples”. 

Ele também contou que João de Deus o “convidava para participar das festas". 

A promotora aposentada Rosana Cordovil, atuando na assistência de acusação, 

reforçou os argumentos da acusação e propôs aos jurados que votassem pela 

condenação do réu. 

O advogado Valério Saavedra Guimarães, responsável pela defesa do acusado, 

sustentou a negativa de autoria requerendo a absolvição do réu. “No mínimo, 

existe uma dúvida, e que diante dessa dúvida cabe aos jurados votarem 

absolvendo o réu", alegou Valério. 

Os jurados, com a maioria dos votos, não reconheceram que o réu foi autor dos 

fatos que culminaram na morte do empresário. Jefferson segue preso pela 

condenação por tráfico de drogas. Por conta disso, a decisão foi mantida em 

segundo grau. 

 

 

 



 

 

 

O Tribunal do Júri em Belém absolveu, por maioria dos votos, nesta terça-feira 

(21), Jefferson Michel Miranda Sampaio, da acusação de homicídio do 

empresário João de Deus Pinto Rodrigues. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

 

Por ter sido condenado a 15 anos de prisão por tráfico de drogas em 2019, 

Jefferson Michel Miranda Sampaio cuntinuará preso cumprindo a sentença pelo 

tráfico. 

O empresário João de Deus Pinto Rodrigues, de 27 anos, morreu em fevereiro 

de 2015, após overdose causada por droga dentro de uma boate em Belém. 

Jefferson Michel Miranda Sampaio estava sendo julgado por ter fornecido droga 

adulterada à vítima. 

Julgamento 

Nesta terça (21) a sessão retornou com interrogatório do réu. Ele negou que 

tenha forçado a vítima a consumir drogas e também negou ter colocado drogas 

na bebida da vítima. 

Também foi concedida a palavra à acusação e à defesa pelo tempo inicial de 

1h30 para cada parte. Ao final, os jurados votaram. 

O julgamento iniciou na segunda-feira (20), com os depoimentos de quatro 

testemunhas de acusação e três, de defesa. No primeiro dia, o júri foi suspenso 

para descanso dos jurados que ficaram incomunicáveis em hotel. A mãe do réu 

que prestaria informações foi dispensada. 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/homem-suspeito-de-trafico-de-drogas-e-indiciado-por-homicidio.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/03/20/acusado-de-matar-empresario-com-droga-adulterada-retorna-a-juri-nesta-segunda-feira-20.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/03/20/acusado-de-matar-empresario-com-droga-adulterada-retorna-a-juri-nesta-segunda-feira-20.ghtml

